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Várias lideranças
sindicais de todo
Brasil ligadas às
centrais sindicais e
confederações de
trabalhadores esti-
veram em Brasília,
no dia 02 de feve-
reiro, para pressio-
nar os deputados a
colocar na pauta a
PEC 231/95.

O dia 2 de feve-
reiro foi escolhido
por representar a
volta das atividades no Congresso Na-
cional - Câmara e Senado.

A atividade foi aprovada em reunião
com dirigentes das seis centrais sindi-
cais, realizada na no dia 21 de janeiro,
em São Paulo.

A Força Sindical e as demais centrais
realizaram vigília no interior do Con-
gresso Nacional, nos dias 02, 03, 09 e
10/02, para exigir que os parlamenta-
res coloquem rapidamente em votação
à proposta (PEC 231/95), que reduz a
jornada semanal de trabalho para 40
horas e que remunera as horas extras
em 75% a mais que a hora normal.

Representando o Sindicato das Costu-
reiras de São Paulo e Osasco e também
a nossa Confederação – CONACCOVEST,
estiveram presentes, José Antonio Simão
Rodrigues, Aparecida Carmelita de Sousa
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Parlamentares na luta pela Redução

Entramos no ano com a certeza e a respon-
sabilidade de que nosso trabalho será árduo.

A questão da Redução da Jornada de Traba-
lho sem a Redução de Salários é um dos te-
mas principais que nos levará a pressionar a
classe política ainda mais neste ano eleitoral.

Teremos que fortalecer nossa união
para garantir a representatividade que nos
levará a vitória.

Nós acreditamos que somente uma catego-
ria fortalecida em suas bases, consciente e par-
ticipativa é capaz de garantir o crescimento, res-
peito e voz do (a) trabalhador (a).

Com a proximidade das eleições temos que
começar a discutir o assunto, abordar os pro-
blemas e apontar soluções.

Estamos vivendo momentos de profun-
das mudanças em todos os aspectos.

A participamos no Fórum Social Mundial nos
deu, ainda mais consciência da situação global.

Sabemos de nossa responsabilidade,
mas também temos a noção da força de
nossa categoria!

É ela que nos impulsiona e nos faz pros-
seguir!

TEMOS A CERTEZA
QUE 2010 SERÁ UM

ANO DE MUITAS VITÓRIAS!
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e Maria Susicleia Assis.
Dirigentes sindicais prometem

uma série de greves e paralisa-
ções, este ano, se a Câmara dos
Deputados não votar a proposta
(PEC 231/95), que reduz a jornada
de trabalho de 44 para 40 horas
semanais e está disposto continu-
ar a pressão em Brasília.

A proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) está pronta para vota-
ção em plenário e ainda não foi
apreciado por falta de acordo com
deputados representantes do
empresariado, que são contrários à
redução.

O Deputado Federal-PDT-SP e
presidente da Força Sindical Paulo
Pereira da Silva (Paulinho) liderou
o movimento promete, juntamente

com as lideranças
sindicais de todo
Brasil e das seis
centrais Sindicais
ocupar novamente
o Congresso Naci-
onal caso a pro-
posta não entre
em votação.

NOSSO
SINDICATO

VAI CONTINUAR
NA LUTA

PARA GARANTIR
ESTA CONQUISTA!



A participação de Delegações de sindi-
catos do Brasil e do mundo junto com a
Força Sindical marcou a Caminhada de
abertura do Fórum Social Mundial – 10
anos.

O Sindicato das Costureiras de São
Paulo e Osasco esteve presente no Fórum
participando ativamente de todas as ativi-
dades.

A marcha que reuniu mais de 10 mil par-
ticipantes entre trabalhadores, dirigentes
sindicais nacionais e internacionais, acon-
teceu em 25/01 no Rio Grande do Sul.

Nossa presidente, Eunice Cabral, es-
teve presente na marcha e nos debates,
participando também do 4º Seminário In-
ternacional da Força Sindical com o
tema A crise internacional e o impacto
no emprego.

Foram abordados os aspectos: tra-
balho decente, juventude, Meio Ambi-
ente, diálogo social e mudança de mo-
delo econômico.

No último dia 07 de fevereiro aconteceu o 1º Ação Cidadania
de 2010!

Nossa meta de atender os (as) trabalhadores (as) oferecendo
serviços de qualidade ( médico, dentista, psicólogo, acupunturista,
além de podologia, massagem, assessoria jurídica com advoga-
dos) foi alcançada!

Na mesma ocasião pudemos homenagear os aniversariantes
dos últimos 6 meses ( de agosto de 2009 a janeiro de 2010) com
uma grande festa e sorteio de diversos brindes.

Nós acreditamos que a integração social e o lazer contri-
buem para a união e crescimento de
nossa categoria!

Todas as atividades que nosso Sindica-
to oferece durante o ano têm um único obje-
tivo: atender nossos (as) trabalhadores (as)
garantindo assim a verdadeira missão de
nossa entidade Sindical:

Ser a casa do (a) trabalhador (a)!
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Durvalina F. da Silva da  Empresa MB3 ganhadora
do  sorteio de uma TV 21” Tela Plana

 “Estamos fazendo o novo mundo
possível. Com a organização dos traba-
lhadores damos um norte, um novo rumo
às políticas do governo federal. Um novo
mundo será realidade”, afirmou Eunice.

Estiveram contribuindo com o debate o
presidente da Força Sindical e Deputado
Federal Paulo Pereira da Silva, Senador

Paulo Paim, Ministro do Trabalho Carlos
Lupi entre outros.

Foram abordadas questões como: cri-
se financeira internacional e seu impacto
no emprego, Trabalho Decente, pacto
mundial pelo emprego, meio ambiente,
perspectivas do movimento sindical e prá-
ticas anti-sindicais.



Alinhavando . . .

Maioria da Câmara defende empresáriosMaioria da Câmara defende empresáriosMaioria da Câmara defende empresáriosMaioria da Câmara defende empresáriosMaioria da Câmara defende empresáriosEspaco do Paulinho
‘

Paulo Pereira da Silva, o Paulinho
Presidente da Força Sindical e

Deputado Federal - PDT/SP

REUNIÃO DE SAÚDE E
SEGURANÇA NO TRABALHO

DATA: 05/03/2010 – (SEXTA-FEIRA)
HORÁRIO:18H00 AS 19H00

LOCAL: SEDE DO SINDICATO  - 2º ANDAR

Seminário Comemoração ao
Dia Internacional da Mulher

TEMA: “MULHER ALICERCE DA SOCIEDADE”
DATA: 20 /03/2010 – ( sábado)

LOCAL: SÍTIO ESCOLA - MOGI DAS CRUZES - SP
SAÍDA: 07H00 DA SEDE DO SINDICATO

RETORNO:  ÀS  16H00.

A final do Campeonato foi
emocionante!

A cada time do 1º ao 4º lugar
foi dado, como incentivo, além
dos troféus 1 uniforme patroci-
nados pelo Sindicato e a colabo-
ração da: WI, BRESSAN &
BRESSAN Odontologia, Labora-
tório Kouros, Costa e Parra e
ACL Contabilidade.

As inscrições para o campe-
onato estarão abertas de 22 de
fevereiro a 01 de abril.

O sorteio das chaves será
no dia 16 de abril e o início
do campeonato será no dia 08
de maio.

LOCAL: Quadra da Associ-
ação Atlética São Paulo – Pra-
ça Bento de Camargo, 162 –
próximo metrô Armênia.

CAMPEONATO DE FUTEBOL 2009

Não será fácil incluir a PEC 231/95, da redução da jornada de trabalho, na pauta da Câmara
dos Deputados no início de 2010 porque a Casa não tem interesse em votar a matéria — e muito
menos aprová-la — porque a maioria dos deputados está ligada aos empresários e aos ruralistas.

Apenas 53 companheiros vêm do movimento sindical e das profissões liberais. Os nascidos
na classe operária são minoria. Nossa proposta mexe com os interesses de classe porque vai
diminuir o lucro empresarial, caso a redução do tempo de trabalho venha acompanhada da ma-
nutenção do salário e da moralização da hora extra e do banco de horas.

Como a maioria do Congresso apoia os empresários, só conseguiremos passar a PEC com
muita pressão sobre os parlamentares. Os sindicatos e federações precisarão mobilizar os tra-
balhadores nas bases. Fazer passeatas, manifestações e greves para fechar acordos de 40
horas com as empresas e com os grupos patronais.

Nossa vigília na Câmara dos Deputados vai complementar a luta. Se preciso for, organizare-
mos acampamentos dentro ou fora da Casa. O PDT já aprovou que vamos votar somente os
dois projetos do Pré-Sal e depois trancar a pauta de votação.

Exigimos que se inclua a PEC na pauta de votações para aprovar a proposta no início do ano,
caso contrário, vamos impedir a votação de todos os projetos em curso na Câmara. Os outros
partidos da base aliada vão apoiar a iniciativa do PDT. A tendência é o PCdoB, PSB e PV anunci-
arem logo sua adesão ao trancamento da pauta. Esperamos que os parlamentares do PT tam-
bém nos apoie.

Imagens do Mes^
Fotógrafo

Mario B. Silva

Secretaria de Esportes

MELHORES MOMENTOS
ENTREGA DOS TROFÉUS
MELHORES MOMENTOS

ENTREGA DOS TROFÉUS
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SEGURO DE VIDA E ACIDENTES PESSOAIS: Todo trabalhador pode
passar por  fatalidades, por isso a cláusula 31 é muito importante e o
não cumprimento de qualquer cláusula da Convenção Coletiva acar-
retará em multa de 5% ao mês do salário normativo qualificado vigen-
te à época. Assim, os(as) companheiros(as) devem ficar atentos às
seguintes coberturas:

A) De R$ 5.000,00 por morte de titular, por qualquer causa de invalidez
por acidente total ou parcial.

B) De R$ 2.500,00 por morte por qualquer causa do cônjuge.
C) De R$ 1.250,00 por morte por qualquer causa, dos filhos de até 21

anos limitado a 4 filhos e de invalidez permanente por doença congênita
caracterizada até 6 meses após o parto.

D) Ocorrendo a morte do empregado os beneficiários receberão 50 kg de
alimentos.

E) Ocorrendo morte do empregado, por acidente, no exercício da profis-
são, receberá reembolso de despesas com sepultamento do mesmo, no
valor de até R$ 2.160,00.

F) Ocorrendo a morte de empregado, por qualquer causa, a empresa re-
ceberá indenização de 10% do capital básico vigente a título de reembolso
de despesas, para acerto rescisório.

ATENÇÃO: A cláusula do seguro de vida está em vigor desde
1° de agosto de 2006. Informações com Sueli da Costa e Parra

Seguradora tels.: (11) 2100-7012/2100-7018/2100-7019

PROPOSTA DE ADMISSÃO

DE ASSOCIADO

Relação de dependentes

Assinatura do associado

São Paulo, ____/____/____

JÁ FOI ASSOCIADO(A)       SIM  OU      NÃO

Nome: 

Profissão:

End. (res.): 
nº

Fone:    Bairro:   CEP:

Estado Civil:   Data de Nascimento:

RG:    CPF:

Empresa:

End. (com.):                                                                    nº:

Bairro: Cidade: 

CEP: 

AUTORIZAÇÃO PARA DESCONTO EM FOLHA DE SALÁRIOS
Como associado (a) do Sindicato das Costureiras de São Paulo e Osasco, autorizo as empresas nas quais trabalhar

como empregado (a), para os fins do art. 42 e 545 da Consolidação das Leis do Trabalho, o desconto em folha de
pagamento das mensalidades associativas e contribuições de custeio, confederativa e/ou assistencial.

MAIS UMA CONQUISTA PARA OS (AS)
NOSSOS (AS) ASSOCIADOS (AS)!

MAIS UMA CONQUISTA PARA OS (AS)
NOSSOS (AS) ASSOCIADOS (AS)!

MAIS UMA PARA OS (AS)
NOSSOS (AS) ASSOCIADOS (AS)!

CONQUISTAMAIS UMA CONQUISTA PARA OS (AS)
NOSSOS (AS) ASSOCIADOS (AS)!

INÍCIO DAS OBRAS 12/2009 IMAGEM RECENTE DAS OBRAS 02/2010

O Sítio Escola
Itamar Barbosa de
Oliveira - Mogi das

Cruzes é onde
nossa categoria
tem um espaço
garantido para o
lazer, oferecendo

instalações confor-
táveis, e também

para o investimento
pessoal através de
palestras, seminá-
rios entre outros.

PARA MELHORAR AINDA MAIS TUDO ISSO
 ESTAMOS CONSTRUINDO VÁRIOS CHALÉS.

 Cláusula 31 da nossa Convenção:


